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A safra 2004 do Nobel 
Sete norte-americanos, dois 
israelenses, uma queniana, 
uma austríaca e um norueguês 
foram contemplados nas seis 
categorias do Nobel 2004. Pela 
primeira vez o Prêmio da Paz 
coube a uma militante da cau- 
sa ecológica. As descobertas 
de mecanismos do olfato, da 
força que une os átomos e de 
um controle de qualidades das 
células levaram os prêmios 
científicos. 

■ Fluxo de vozes 
e contravozes 

Elfriede Jeiinek, austríaca de 
58 anos, ingressou no clube 
de escritores quase desconhe- 
cidos que conquistaram fama 
planetária ao arrebatar o No- 
bel de Literatura. Autora de 
romances, livros de poesia e 
peças teatrais, foi agraciada 
graças ao "fluxo musical de 
vozes e contravozes em seus 
romances que revelam o ab- 
surdo dos clichês da socieda- 
de e seu poder dominador", 
como informou a Academia 
Sueca. Um de seus romances 
foi levado às telas em 2001, 
com o título A professora ãe 
piano. A história autobiográ- 
fica narra o envolvimento de 
uma professora com um jo- 
vem aluno. • 

■ A sagração da 
"mulher-árvore" 

A queniana Wangari Maathai, 
de 64 anos, tornou-se a pri- 
meira mulher africana a ga- 
nhar o Nobel da Paz. Doutora 
em biologia pela Universida- 
de de Pittsburg (feito raríssi- 
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mo para uma mulher nasci- 
da no meio rural africano), 
Maathai é vice-ministra do 
Meio Ambiente e dos Recur- 
sos Naturais do Quênia. Há 
27 anos, fundou o Movimen- 
to Cinturão Verde (Greenbelt 
Movement), que trabalha pa- 
ra preservar as selvas do con- 
tinente, evitar a desertificação 
e manter atividades extrati- 
vistas que dão sustento à po- 
pulação rural. Conhecida em 
seu país como a "mulher-ár- 
vore", também ajudou a fun- 
dar o Partido Verde local. O 

Movimento Cinturão Verde é 
responsável pelo plantio de 
mais de 30 milhões de árvores 
no continente. É a primeira 
vez que o prêmio é concedi- 
do à causa ecológica. • 

■ Proteínas marcadas 
para morrer 

Um trio de pesquisadores que 
desvendou um mecanismo de 
"controle de qualidade" das cé- 
lulas conquistou o Prêmio No- 
bel de Química. Os israelenses 
Aaron Ciechanover e Avram 

Hershko, e o norte-america- 
no Irwin Rose descreveram 
um dos mecanismos-chave por 
meio dos quais as células des- 
troem proteínas descartáveis 
e preservam outras, numa fa- 
xina seletiva. Graças ao tra- 
balho dos três laureados, é 
possível entender como a cé- 
lula controla vários processos 
centrais, decompondo deter- 
minadas proteínas, e não ou- 
tras. Quando esse mecanismo 
falha, pode abrir caminho 
para a eclosão de doenças co- 
mo câncer e fibrose cística. A 
compreensão desse mecanis- 
mo pode ajudar a criar re- 
médios contra moléstias de- 
generativas. • 

■ A cola que 
une os átomos 

Os norte-americanos David 
J. Gross, H. David Politzer e 
Frank Wilczeck foram laurea- 
dos com o Nobel de Física, 
por suas contribuições na des- 
coberta e na compreensão da 
força nuclear forte, que man- 
tém as partículas unidas no 
núcleo dos átomos. Dois ar- 
tigos publicados em 1973, 
um pela dupla Gross e Wilc- 
zek, outro por Politzer, pro- 
punham que a força a unir os 
tijolos construtores de pró- 
tons e nêutrons aumentava 
com a distância, em vez de 
diminuir, como indicava o 
senso comum. A descoberta 
da cola atômica serviu de ba- 
se à cromodinâmica quânti- 
ca, teoria que descreve o com- 
portamento das partículas 
que compõem prótons e nêu- 
trons, os quarks. • 

20 ■ NOVEMBRO DE 2004 ■ PESQUISA FAPESP 105 



■ A memória 
dos aromas 

A descoberta de uma famí- 
lia de cerca de mil genes que 
formam proteínas relacio- 
nadas ao sentido do olfato 
rendeu aos norte-america- 
nos Richard Axel e Linda B. 
Buck o Nobel de Fisiologia 
e Medicina de 2004. Axel, 
do Howard Hughes Medi- 
cai Institúte, em Nova York, 
e Buck, da Fred Hutchinson 
Câncer Research Center, em 
Seatlle, constataram que tais 
proteínas, produzidas pelos 
genes dos receptores olfati- 
vos, estão presentes em cé- 
lulas do nariz capazes de se 
comunicar com o cérebro. 
O mecanismo ajuda a expli- 
car como o sistema olfativo 
humano é capaz de reco- 
nhecer 10 mil odores dife- 
rentes - e recordar-se deles 
até mesmo anos depois do 
último contato. "Há muita 
coisa ainda por descobrir. 
Embora nós estejamos tra- 
balhando nesse problema há 
16 anos, mal tocamos a su- 
perfície", disse Buck. O tra- 
balho da dupla que descre- 
ve os genes data de 1991. • 

■ Independência 
ou estagnação 

Agraciados com o Nobel de 
Economia, o norueguês Finn 
Kydland e o norte- america- 
no Edward Prescott inspira- 
ram uma profícua produção 
acadêmica sobre a impor- 
tância da independência 
dos bancos centrais e do es- 
tabelecimento de metas para 
a inflação. Um artigo publi- 
cado pela dupla em 1977 pro- 
pôs que políticas monetá- 

Quando a ciência faz rir 
Pesquisadores às vezes de- 
param com achados tão 
inúteis quanto engraçados. 
Para compartilhar as risa- 
das com o público, a revis- 
ta Annah oflmprobable Re- 
search criou o Prêmio Ig 
Nobel, o Nobel da ciência 
excêntrica. A 14a edição do 
prêmio, entregue em 30 de 
setembro na Universidade 
Harvard, manteve a verve 
galhofara. O troféu na cate- 
goria Medicina foi concedi- 
do a dois norte-america- 
nos, Steven Stack e James 
Gundlach, que estabelece- 
ram um vínculo entre a in- 
cidência de suicídios e o 
gosto pela depressiva mú- 
sica country. O de Biologia 
foi dividido por cientistas 
da Suécia, Estados Unidos, 
Dinamarca e Canadá, que, 
em pesquisas paralelas, che- 
garam a uma mesma con- 
clusão: misteriosos sons 

Um pensador 
decaído 
é o símbolo 
do prêmio 

captados no mar são pro- 
vocados pela flatulência 
dos arenques, cujos cardu- 
mes comunicam-se por 
meio da exótica sinfonia 
submarina. Daniel Symons 
e Christopher Chabris leva- 
ram o troféu de Psicologia. 
Mostraram que pessoas con- 
centradas assistindo a um 
jogo de basquete raramen- 

te percebem a entrada de 
um homem vestido de go- 
rila na quadra, batendo no 
peito. O Ig Nobel da Paz 
coube ao japonês Daisuke 
Inoue, inventor do karaokê, 
"ao estabelecer uma forma 
original de ensinar as pes- 
soas a tolerar as outras", se- 
gundo os organizadores do 
concurso. • 

rias duradouras fortalecem 
as economias e que gover- 
nos que mudam as regras 
do jogo para obter ganhos 
imediatos produzem prejuí- 
zos tanto a empresas como 
a consumidores. Em outro 
artigo que deu lastro à pre- 
miação, publicado em 1982, 
a dupla propôs que trans- 
formações tecnológicas e 
oscilações repentinas no 
preço do petróleo têm mais 
influência nos ciclos de cres- 
cimento ou estagnação do 
que as demandas dos con- 
sumidores e a capacidade das 
empresas de produzir. Kyd- 
land, de 60 anos, é professor 
da Universidade Carnegie 
Mellon. Prescott, de 63 anos, 
dá aulas na Universidade Es- 
tadual do Arizona. • 

■ Estímulo à ética 
na pesquisa 

A Unesco, braço das Nações 
Unidas para Educação, Ciên- 
cia e Cultura, prepara o lan- 
çamento do Observatório Glo- 
bal de Ética, uma coleção de 
bancos de dados on-line vol- 
tada para estimular a ética na 
pesquisa. O serviço dará aces- 
so a especialistas e institui- 
ções, assim como a informa- 
ções sobre programas de ensino 
de ética, legislações e normas 
ligadas ao tema. "Será uma re- 
ferência sobretudo para os paí- 
ses em desenvolvimento", diz 
Henk ten Have, diretor da Di- 
visão de Ética da Ciência e 
Tecnologia da Unesco. A base 
do observatório, com infor- 
mações em inglês e francês, 
ficará em Paris, mas centros 

regionais estão sendo instala- 
dos no Grupo de Pesquisa e 
Pós-Graduação do Hospital 
de Clínicas de Porto Alegre 
(com informações em portu- 
guês e espanhol) e em Vilna, 
na Lituânia (dados em russo). 
Uma iniciativa semelhante 
está surgindo no mundo ára- 
be. Trata-se do Grupo Árabe 
de Ética na Ciência e Tecno- 
logia. Ao anunciar o lança- 
mento do grupo, Ismail Sera- 
geldin, diretor da Biblioteca 
Alexandrina do Egito, expli- 
cou que a iniciativa busca es- 
tabelecer padrões e constru- 
ção de competências acerca 
de aspectos éticos da ciência e 
da tecnologia em todo mun- 
do árabe. O grupo vai articu- 
lar-se com o observatório da 
Unesco. (SciDev.Net, 20 de 
outubro) • 
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O homem que viu 
a dupla hélice 

Richard Wilkins: 
o DNA no raio X 

Um dos pais da genética mo- 
derna, o neozelandês Mauri- 
ce Wilkins, morreu no dia 5 
de outubro, aos 88 anos. Foi 
ele quem mostrou a James Wat- 
son, em 1950, uma imagem 
de raio X em que se via a for- 
ma de dupla hélice do DNA. 
A imagem inspirou Francis 
Crick e Watson a montar o 
modelo definitivo do código 
da vida que, em fevereiro de 
1953, estabeleceu as bases da 
biologia molecular. Os nomes 
de Crick e Watson ficaram 
vinculados à descoberta do 
DNA, mas a dupla dividiu 
com Wilkins o Nobel de Me- 
dicina de 1962. A imagem do 
DNA fora obtida por Wilkins 
e pela biofísica Rosalind Fran- 
klin, que morreu em 1958. 
Durante a Segunda Guerra 
Mundial, Wilkins participou 
do Projeto Manhattan, o pro- 
grama norte-americano para 
a fabricação da bomba atômi- 
ca. Depois tornou-se um críti- 
co das armas nucleares. Tro- 
cou os Estados Unidos pela 
Universidade de Saint An- 
drews, na Escócia, e passou a 
ensinar na King's College, on- 
de trabalhou até sua morte. • 

■ 0 mensageiro da 
desconstrução 

Jacques Derrida, influente fi- 
lósofo francês, morreu em 
Paris no dia 11 de agosto, aos 
74 anos, vítima de câncer no 
pâncreas. Último representan- 
te da geração de pensadores 
de 1968 (ao lado de Louis Al- 
thusser, Jacques Lacan, Mi- 
chel Foucault, Roland Barthes 
e Gilles Deleuze), tornou-se 
célebre como o pai da "des- 
construção", método empres- 
tado a toda gama de ciências 
sociais e à teoria artística, in- 
cluindo a lingüística, a an- 
tropologia, a ciência política 
e a arquitetura. Nascido em 
El Biar, na Argélia, lecionou 
na Escola Normal Superior 
de Paris, ocupando o cargo 
de diretor de estudos. Profes- 
sor em universidades como a 
Sorbonne e a Escola de Altos 
Estudos em Ciências Sociais, 
na França, e a de Yale, nos Es- 
tados Unidos, Jacques Derri- 
da foi um escritor prolífico, 
com mais de 80 livros tradu- 
zidos para diversos idiomas, 
entre os quais Gramatologia, 
A escrita e a diferença, Mar- 
gens da filosofia, Espectros de 
Marx e Resistências da psica- 
nálise. • 

Jacques Derrida: 
escritor prolífico 

Ciência na web 
Envie sua sugestão de site científico 

para cienweb@trieste.fapesp.br 
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www.sil.si.edu/DigitalCollections/bca 
A página traz os 58 volumes da Biologia 
Centrali America, enciclopédia sobre espécies 
centro-americanas criada no final do século XIX. 
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www.michaelbach.de/ot 
0 site, organizado pelo neurocientista alemão Michael 
Bach, oferece uma coleção de 46 imagens com 
ilusões ópticas - e explica o mistério de cada uma. 

JThe Night Sky Live 
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http://nightskylive.net/ 
Imagens do Armamento são captadas em tempo real 
por dez câmeras espalhadas pelo mundo. 0 projeto é 
organizado pela Universidade Tecnológica de Michigan. 
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